


Saberes e Competências 
em Fisioterapia e Terapia Ocupacional

Atena Editora 
2019

Anelice Calixto Ruh
(Organizadora)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Lorena Prestes 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
S115 Saberes e competências em fisioterapia e terapia ocupacional 

[recurso eletrônico] / Organizadora Anelice Calixto Ruh. – Ponta 
Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Saberes e Competências 
em Fisioterapia e Terapia Ocupacional; v. 1) 

 
 Formato: PDF. 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-85-7247-470-2 
DOI 10.22533/at.ed.702191007 

 
 1. Fisioterapia. 2. Terapia ocupacional. I. Ruh, Anelice Calixto. 

II.Série. 
CDD 615 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior | CRB6/2422 
 

 
 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná - Brasil 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Nesta edição do Ebook “Saberes e Competências em Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional” apresentamos um compilado de estudos relevantes para estas aéreas 
das ciências da saúde. Discussões a cerca de temas que precisam de constante 
atualizações devido ao movimento da saúde populacional.

Uma revisão sistemática sobre dor lombar e temas neurológicos, sempre em 
voga dada sua alta prevalência. Muitas vezes tabu, a disfunção sexual feminina nunca 
foi debatida, hoje com a liberdade moral e cientifica apresentamos trabalhos a cerca 
deste tema. 

Crianças, futuros adultos, com temas variados na área do desenvolvimento 
motor, cognitivo, inclusão em politicas públicas, tratamento e prevenção de doenças. 
Doenças pulmonares que culminam com o envelhecimento da população. 

Boa Atualização!
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CAPÍTULO 12

O PICADEIRO COMO ESTRATÉGIA LÚDICA DE 
APRESENTAÇÃO DO SUS PARA CRIANÇAS: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Raissa da Silva Matos
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RESUMO: O Sistema Único de Saúde (SUS) que 
representa o serviço de saúde pública do Brasil 
criado pela Constituição Federal de 1988 visa à 
promoção, proteção e recuperação da saúde de 
qualquer cidadão. Na atenção básica o uso de 
práticas educativas em saúde vem sendo um 
instrumento eficaz na promoção e capacitação 
da população sobre a prevenção de doenças e 
suas possíveis soluções. Trata-se de um relato 

de experiência, realizado por acadêmicos do 
estágio Saúde coletiva no mês de setembro de 
2016, na comunidade Maravilha em Fortaleza.  
Foi possível observar o claro entendimento 
do assunto, mesmo sendo um grupo com 
idades variadas e sabendo que inicialmente os 
pequenos aprendizes pouco ou nada entendiam 
sobre o Sistema Único de Saúde (SUS). 
Mesmo o tema sendo considerado complexo, 
quando abordado com brincadeiras educativas, 
a criança consegue absorver e aprender sobre 
determinado contexto, portanto, os pequenos 
aprendizes entenderam a mensagem, de que o 
SUS é para todos com equidade e qual tipo de 
atenção deve ser buscada quando necessário.
PALAVRAS-CHAVE: SUS. Atenção. Básica. 
Educação. Saúde.

ABSTRACT: The Unified Health System (SUS), 
which represents the Brazilian public health 
system, created by the Federal Law of 1988, 
aims at the promotion, protection and recovery 
of the health of any citizen. The basic training 
of educational practices in health has been 
an effective instrument in the promotion and 
training of education on disease prevention. This 
is an experience report, carried out by health 
education scholars in the collective in September 
2016, in the Maravilha community in Fortaleza. 
The disclosure is the subject knowledge in the 
knowledge of human knowledge. (SUS). Even 
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when the theme is taken as a whole, when approached with educational games, the 
child can absorb and learn about the context, so the small learning understands a 
message that SUS is for everyone with the same and which type attention when needed.
KEYWORDS: SUS. Attention. Basic. Education. Cheers.

1 |  INTRODUÇÃO

O Sistema Único de Saúde (SUS) é o sistema de saúde pública do Brasil criado 
pela Constituição Federal de 1988, o qual foi regulamentado pela lei n° 8.080/90. Ele 
é considerado um dos maiores sistemas de saúde pública do mundo caracterizado 
por ações e serviços de saúde, os quais são prestados no âmbito federal, estadual 
e municipal por órgãos e instituições públicas administrado pelo poder público 
(CARVALHO, 2013).

O sistema abrange todos os aspectos relacionados à saúde, que vai desde 
a promoção, prevenção e reabilitação de seus usuários enquadrando-se em três 
níveis de atenção, sendo elas: primária, secundária e terciária. A atenção primária 
é considerada o primeiro contato com o sistema nacional de saúde e um dos mais 
importantes entre os níveis de atenção, onde concede a entrada do usuário ao serviço 
básico e especializado direcionando-o para promoção, prevenção, manutenção e 
melhoria da saúde (GOMES, et al. 2011).. 

Gomes e colaboradores ainda relatam que, o primordial neste nível é 
trabalhar com os riscos e as causas do adoecer, através de medidas diretas como 
campanhas de vacinação, exames preventivos, saúde bucal, atendimento pré-natal 
e o acompanhamento domiciliar por meio dos agentes de saúde fazendo com que a 
comunidade participe no controle deste processo e atue na melhoria da sua qualidade 
de vida. 

Dessa maneira, na atenção básica as ações assistências às pessoas por meio 
de práticas educativas em saúde é considerado um instrumento eficaz na promoção 
da saúde. Apresentada a população por meio de campanhas, palestras educativas e 
orientações sobre o processo saúde/doença de forma simples e objetiva, em prol do 
benefício da comunidade além de incentivar a sua participação no sistema (GÖTTEMS, 
2010).

Isto posto neste estudo, a prática educativa abordada deu-se por meio da 
elaboração de uma peça teatral sobre o SUS e seus três níveis de atenção, no qual 
recebeu o nome “O picadeiro do SUS” apresentada de forma lúdica e descontraída a 
crianças que freqüentavam um projeto em uma comunidade de Fortaleza.

O objetivo do estudo foi mostrar de maneira simples e clara a importância do 
SUS e sua atuação na saúde pública.
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2 |   METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência, realizado por acadêmicos do curso de 
Fisioterapia, o qual foi realizado no mês de setembro de 2016, na comunidade 
Maravilha em Fortaleza. 

A pesquisa obedeceu aos preceitos da Resolução 466/12 do Conselho Nacional 
de Saúde do Ministério da Saúde, que dispõe sobre os aspectos éticos e legais na 
pesquisa envolvendo seres humanos. 

2.1 Peça Teatral

Foi desenvolvida uma peça teatral, em que cada personagem do circo representava 
uma especialidade médica dentro da atenção básica de saúde, dentre elas estava 
um Fisioterapeuta- equilibrista, médico- palhaço cuscuz, um enfermeiro- palhaço 
bonzinho, e uma agente de saúde- contorcionista, assim como outros personagens de 
circo para animar a plateia.

Havia ainda uma Unidade de pronto atendimento (UPA), uma unidade básica 
de saúde (UBS), um hospital terciário, sendo representado pelo Instituto Doutor José 
Frota. Desta forma, foram apresentadas pequenas cenas de acontecimentos diários, 
como por exemplo, uma agente de saúde visitar duas crianças em sua residência para 
o acompanhamento mensal, uma jovem ao cair fraturou um membro inferior e um idoso 
ao passar mal precisou ser atendido de urgência. Assim as crianças permaneciam 
em seus lugares assistindo a peça e ao término da apresentação foi elaborada uma 
dinâmica com algumas perguntas sobre o assunto que foi apresentado.

2.2 Materiais Utilizados Para a Montagem do Cenário

Tintas e pincéis;
Fantasias de persnagens de circo e acessórios;
Roupas criadas pelos autores de TNT;
Bexigas;
Placas de atenção (1,2, e 3) e de hospitais;
Bonecas; 
Maquiagem e 
Lembrancinhas compostas por revistas educativas com lápis de cor, para colorir.

2.3  Público- alvo

Em média vinte e oito crianças com idades variadas entre cinco a doze anos 
participaram da atividade, estas estavam matriculadas e frequentavam a instituição 
na qual a peça foi realizada ou que fossem matriculadas em alguma escola nas 
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proximidades de sua residência. odas as crianças possuiam o mesmo perfil 
socioeconômico, considerado carentes.

2.4 Dinâmica

Para a dinâmica foi realizada uma brincadeira chamada “Toca aqui”. A qual 
funcionou da seguinte forma: Foram feitas duas filas onde cada dupla da mesma fila 
deviam percorrer com uma bexiga entre as duas crinças sem a derrubar ou estourar e 
ir até o palhaço Cuscuz e tocar no nele, e assim a dupla que chegasse primeiro sem 
derrubar ou estourar o balão teria direito a responder uma pergunta.

As perguntas tinha um total de dez questionamentos simples sobre o SUS, 
como por exemplo, se a criança precisar de vacina onde os pais poderiam a levar, 
entre outras. Todas as questões estavam  no contexto da apresentação e de fácil 
entendimento para que não interferissem no aprendizado das crianças menores. 

3 |   RESULTADOS

Durante as apresentações foi possível observar que as crianças mantiveram 
atenção durante toda a apresentação da peça teatral, foi possível também observar a 
curiosidade e o interesse das crianças pelo assunto, mesmo com a variação de idades 
entre as crianças. 

Todas as crianças participaram ativamente e mostraram na prática, através da 
dinâmica, o que haviam aprendido sobre o SUS. Assim os autores da peça puderam 
verificar que todas as duplas acertaram as perguntas, e interagiram de forma benéfica 
com os persongens, relatando sobre alguns acontecimentos familiares, similar ao que 
foi apresentado. Outros comentaram que iriam ensinar os pais quando precisassem de 
algo, senda na UPA, UBS ou um hospital de grande porte. Ao término da brincadeira 
todas as crianças ganharam a revista educativa como premiação por particiaparem da 
atividade.

Para toda a equipe o objetivo de passar algumas informações cruciais sobre o 
sus foi alcanço com sucesso, mostrando para as crianças de forma simples e lúdica 
quando buscar ajuda e onde buscar o apoio de profissionais de saúde. 

4 |  CONCLUSÃO

Com base nas atividades realizadas, podemos observar a eficácia de práticas 
lúdicas para crianças. De forma que, mesmo com um tema sendo considerado 
complexo, quando abordado com brincadeiras educativas, as crianças conseguem 
compreender a importância em aprender seus direitos e deveres para que o Sistema 
Único de Saúde possa funcionar de forma igualitária, agindo na prevenção e promoção 
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da saúde, e sabendo qual tipo de atenção deve ser buscada quando necessário. 
Concluímos então que, as crianças podem ser o possível elo de comunicação e 
aprendizado do SUS com a população carente.
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ANELICE CALIXTO RUH  Fisioterapeuta, pós-graduada em Ortopedia e Traumatologia 
pela PUCPR, mestre em Biologia Evolutiva pela Universidade Estadual de Ponta 
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Pesquisa clínica em Laserterapia, kinesio e linfo taping.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




